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Introdução 

 
Há vários anos se reconhece o valor e se recomenda o uso de plantas arbóreas para minorar 

o efeito da seca sobre os rebanhos e a produtividade agrícola da região Nordeste do Brasil (Duque 
1973). Conforme recentemente afirmado por Mendes (2000), durante a estação seca ocorre o 
desaparecimento do estrato herbáceo, permanecendo,  porém, o lenhoso, que fornece ramos 
forrageiros. Além dos ramos, várias leguminosas oferecem os frutos (vagens), como é o caso da 
algarobeira (Prosopis juliflora (Sw) D. C.), de uso comum no semi-árido do Nordeste e da  faveira 
(Parkia platycephala Benth.),  nos estados do Piauí e Maranhão. 

No entanto, várias outras espécies existem e precisam ser estudadas a fim de se  avaliar o 
seu potencial com relação a aspectos qualitativos e quantitativos.  

Nascimento et al. (1996) descrevem várias espécies arbóreas como forrageiras na região da 
Bacia do Parnaíba.  Segundo Carvalho et al. (1992), o bordão-de-velho (Samanea saman (Jack.) 
Merr.), a faveira e o pau-ferro (Caesalpinea ferrea Mart. ex Tul) são três leguminosas arbóreas 
nativas do nordeste que  apresentam produção de vagens no período seco do ano, podendo 
aumentar o teor de proteína na dieta dos animais nesta época de déficit alimentar.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de vagens forrageiras das leguminosas 
arbóreas nativas bordão-de-velho, faveira e pau-ferro,  bem como a sua composição em termos de 
proteína bruta, fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido. 

 
 Material e Métodos 

 
As espécies faveira (Parkia platycephala Benth.),  bordão-de-velho (Samanea saman (Jack.) 

Merr.), e pau-ferro (Caesalpinea ferrea Mart. ex Tul) foram avaliadas em região próxima a 
Teresina, PI (05º 05’ S e 42º 49’ W), em áreas de relevo plano e clima AW’, segundo a 
classificação de Köppen. 

De cada espécie foram selecionadas 10 plantas adultas, de aspecto o mais uniforme possível 
entre si, em comunidades naturalmente estabelecidas. Durante a época de produção, no ano de 
2004, foram realizadas coletas  quinzenais de todas as vagens sob a copa das árvores 
selecionadas.  As coletas foram agrupadas por mês. 

Do total mensal de vagens produzidas por planta, era retirada uma amostra representativa 
para as análises de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente 
ácido (FDA). Tais amostras foram submetidas à pré-secagem em estufa a 65º C por 72 horas e 
moídas em moinho tipo Willey, com malha de 1 mm.  As análises foram realizadas conforme 
metodologias rotineiramente usadas no Laboratório de Bromatologia da Embrapa Meio-Norte, 
segundo Silva & Queiroz (2002). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com dez repetições e tres 
tratamentos, realizando-se a análise de variância e a comparação das médias pelo teste Tukey a 
5%.  

 

 



 
 

Resultados e Discussão 
 

Bordão-de-velho e faveira diferenciaram-se de pau-ferro por apresentar maior produção de 
vagens, sendo essa produção concentrada em um curto período. A produção média anual dessas 
duas espécies foi de, respectivamente,  34,46 e 25,45 kg/planta. O pau-ferro, por sua vez,  teve 
sua produção distribuída durante os meses de junho a setembro, com um total anual de apenas 
9,57 kg/planta  (Tabela 1). 

  
Tabela 1. Produtividade média de vagens (kg/planta) de bordão-de-velho (Samanea saman (Jacq.) 
Merr.), faveira (Parkia platycephala Benth.) e pau-ferro (Caesalpinea ferrea Mart. ex Tul)  durante o 
ano de 2004. 

Espécie Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Total 
anual 

Bordão-de-velho - - 34,46 - - - 34,46 
Faveira - - - - 25,15 a 0,3 b 24,45 
Pau-ferro 1,13 bc 4,62 a 3,28 ab 0,54 c - - 9,57 
* Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem pelo teste de Tukey (P > 0,05) 
 

Nas três espécies, a  produção anual de vagens variou bastante entre plantas, ou seja, em 
faveira as produções variaram de 8,5 a 63,5 kg; em bordão-de-velho, de 10 a 61 kg e, em pau-
ferro, de 2 a 22 kg. Essa variação de produção entre indivíduos, como também de um ano a outro 
no mesmo indivíduo, é fenômeno que ocorre comumente nas árvores em geral.  

A produção de vagens por planta do bordão-de-velho e da faveira mostrou-se superior à 
produção média da algaroba, de 15 kg/ano, espécie arbórea mais utilizada como fornecedora de 
vagens forrageiras na região Nordeste (Silva & Azevedo, 1998).  

Na Tabela 2, é apresentada a composição bromatológica das vagens das três espécies 
estudadas.   

  
 

Tabela 2. Composição bromatológica das vagens bordão-de-velho (Samanea saman (Jacq.) 
Merr.), faveira (Parkia platycephala Benth.) e pau-ferro (Caesalpinea ferrea Mart. ex Tul)  durante o 
ano de 2004. 

Espécie PB FDN FDA 
  
Bordão-de-velho 14,85 24,89 16,67 
Faveira 9,33 12,79 10,43 
Pau-ferro

 
7,53 27,89 18,67 

 
 

O teor médio de PB nas vagens de bordão-de-velho foram  superiores aos encontrados em 
faveira e pau-ferro, ou seja, 14,85 %, 9,33 % e 7,53%, respectivamente. Todos os percentuais , 
porém, foram superiores aos 7% considerados mínimos para a mantença de bovinos em  pastejo 
(Milford & Milson, 1966). Considerando-se que o teor protéico do estrato herbáceo no período seco  
é de apenas 2,56 % (Castelo Branco, 2001), pode-se reconhecer a importante contribuição dessa 
forragem para a nutrição dos animais da região, no período seco. Além do aspecto qualitativo, não 
se pode esquecer que a quantidade disponível é, geralmente, muito aquém da  necessária.    

Os teores de FDN e FDA das vagens do bordão-de-velho, faveira e pau-ferro foram de 24,89 e 
16,67%, 12,79 e 10,43% e 27,89 e 18,67, respectivamente. Tais percentuais não são considerados 
altos, o que sugere elevada digestibilidade da ração constituída por essas vagens, principalmente 
no caso de bordão-de-velho.   

 

Conclusões 

 



Os percentuais de proteína bruta das vagens de bordão-de-velho, faveira e pau-ferro, 
justificam o seu uso como alimento na época seca, capazes de melhorar  a nutrição de animais 
alimentados com a pastagem nativa.  
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